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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 25 capítulos, o volume II aborda, dentre outros assuntos, a Enfermagem como 
atuante na assistência à saúde da mulher com pesquisas no âmbito da ginecologia 
e obstetrícia, além da saúde inerente ao público de Lésbicas, Gays, Bissexuais, 
Travestis e Transexuais (LGBT), trazendo abordagens específicas e voltadas para 
cada público de uma forma especial.

Colaborando com as mais diversas transformações no contexto da saúde, o 
volume II é dedicado ao público de pais e mães, com estudos que abordam aspectos 
sobre o processo de paternidade e maternidade, além de publicações que envolvem 
a saúde da mulher, incluindo a atuação da enfermagem em ginecologia e obstetrícia, 
na vertente materno-infantil, e pesquisas voltadas à violência contra a mulher, 
abortamento, planejamento familiar, gravidez na adolescência, dentre outros. Além 
disso, as publicações também oferecem suporte com evidências relacionadas à 
saúde do público LGBT. 

Esse olhar diferenciado promove o conhecimento, facilitando a atuação do 
profissional diante das especificidades inerentes a cada público. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma mais eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios. Portanto, esperamos que este livro possa fornecer subsídios 
para uma atuação qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz 
respeito à saúde dos mais diversos públicos, buscando cada vez mais a excelência 
no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: O rastreamento do câncer de 
mama, é uma estratégia dirigida às mulheres 
na faixa etária alvo, sem sintomas, que são 
formalmente convidadas para os exames 
periódicos, contribuindo para o diagnóstico 
precoce, identificação precoce e redução de 
morbimortalidade por câncer. Nessa estratégia, 
destaca-se a importância da educação da 
mulher, e dos profissionais de saúde para 
o reconhecimento dos sinais e sintomas do
câncer de mama, bem como do acesso rápido
e facilitado aos serviços de saúde. Objetivou
definir a atuação do enfermeiro na prevenção e
controle do câncer de mama na atenção básica.
Pesquisa bibliográfica do tipo revisão integrativa
da literatura. A coleta dos dados realizou-se nas
bases da PubMed e BIREME. Incluiu-se estudos
disponíveis em sua totalidade, publicados entre
os anos de 2013 a 2018, nos idiomas Português,
Espanhol e Inglês, excluindo-se da busca
inicial textos incompletos, resumos, teses,
dissertações, monografias, capítulos de livros,
relatos técnicos e outras formas de publicação
que não artigos científicos completos, onde
selecionando-se 5 estudos que subsidiaram os
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resultados finais. Em relação às ações gerais desenvolvidas pelos enfermeiros, apenas 
52,9% deles realizavam reuniões educativas sobre o câncer de mama, contrapondo-
se às orientações do Ministério da Saúde no que compete a esses profissionais, a 
divulgação de informações a população feminina sobre as ações de controle do agravo. 
A indicação de mamografias e a realização do exame clínico das mamas é uma pratica 
predominante nas consultas de enfermagem, entretanto não predominam as ações 
de orientação e promoção em saúde para prevenção e controle do câncer de mama.
PALAVRAS-CHAVE: Atenção Básica. Câncer de Mama. Atuação de Enfermagem. 

NURSES ON BREAST CANCER PREVENTION AND CONTROL IN BASIC CARE: 

INTEGRATIVE LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Breast cancer screening is a strategy aimed at women in the target age 
group, without symptoms, who are formally invited for periodic examinations, contributing 
to early diagnosis, early identification and reduction of cancer morbidity and mortality. 
This strategy highlights the importance of educating women and health professionals 
to recognize the signs and symptoms of breast cancer, as well as providing quick and 
easy access to health services. It aimed to define the role of nurses in the prevention 
and control of breast cancer in primary care. Bibliographic search of the integrative 
literature review type. Data collection was performed on the basis of PubMed and 
BIREME. Included were studies available in their entirety, published from 2013 to 
2018, in Portuguese, Spanish and English, excluding from the initial search incomplete 
texts, abstracts, theses, dissertations, monographs, book chapters, technical reports 
and publications other than complete scientific articles, where we selected 5 studies 
that supported the final results. Regarding the general actions developed by nurses, 
only 52.9% of them held educational meetings on breast cancer, in opposition to the 
guidelines of the Ministry of Health regarding these professionals, the dissemination 
of information to the female population about the actions. of grievance control. The 
indication of mammograms and the clinical examination of the breasts is a predominant 
practice in nursing consultations, however, guidance and health promotion actions to 
prevent and control breast cancer do not predominate.
KEYWORDS: Basic Attention. Breast cancer. Nursing Practice.

1 |  INTRODUÇÃO

As neoplasias representam a segunda causa de óbito na população, 
representando mais de 14,6% do total de mortes no Brasil. Em 2018, a estimativa 
do Câncer de Mama (CM) em mulheres no Brasil foi de 59.700 (29,5%), estes 
números crescem progressivamente sendo necessários grandes investimentos na 
prevenção, controle, diagnóstico precoce e tratamento qualificado dos pacientes, 
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tornando-se imprescindível investimentos em recursos tecnológicos e humanos 
para lidar com tais estatísticas (INCA, 2018).

O desenvolvimento do CM precede da influência mutua entre fatores, destes, 
pode-se apontar os fatores genéticos, onde o maior precedente advém de parentes 
de primeiro grau, ademais as características sociodemográficas, como raça, idade, 
ocupação e estilo de vida, podem ser confirmadas como fatores predisponente do 
câncer de mama (NASCIMENTO et al., 2017).

Quando ocorre, o câncer pode afetar qualquer tecido do corpo. Os tipos de 
câncer são classificados em grandes categorias: carcinomas, sarcomas, leucemias, 
linfomas, mielomas e tumores do Sistema Nervoso Central. Após a divisão celular 
provocada pelos genes, estes ficam ativos na célula embrionária, porém, inativos 
nas células adultas, no entanto, se enfrentarem alguma mudança, eles podem ser 
ativados e se transformam em oncogênese, provocando o câncer (PRADO, 2014).

O enfermeiro que presta serviços aos pacientes com câncer deve estar 
capacitado para cuidado, utilizando-se de uma abordagem que lhes assegure 
integridade da assistência, as ações de enfermagem no cuidado oncológico 
devem ser resolutivas, em todos os níveis de atuação. Além de conhecimentos 
técnico-científicos, os profissionais devem dispor de habilidades no relacionamento 
interpessoal, pois o estabelecimento de laços favorece o cuidado, as ações de 
saúde e as práticas educativas, contribuindo no tratamento oncológico (PROLLA et 
al., 2015).

O desconhecimento e descaso por parte dos profissionais de enfermagem 
no rastreamento organizado e acompanhamento de mulheres com CM dificultam 
diretamente a luta contra este câncer. A ausência de conhecimento teórico cientifico 
leva muitos enfermeiros a não realizar os exames de rastreamento de forma 
adequada, afetando negativamente as condutas tomadas para fim de controle do 
CM e o prognostico das pacientes, tendo em vista que o diagnóstico precoce é 
essencial para a excelência do tratamento e possibilita a cura (MELO et al., 2017).

O rastreamento do CM pode ocorrer de forma oportunística ou organizada. No 
oportunístico, os profissionais abordam as pacientes na Unidade Básica de Saúde 
(UBS) aproveitando a oportunidade da consulta médica ou de enfermagem para 
indicar e realizar os exames de detecção do CM. No organizado é traçado um 
planejamento com o objetivo de buscar ativamente as mulheres na faixa etária alvo, 
assintomáticas e com possíveis fatores de riscos, estas mulheres são oficialmente 
convidadas a realizar os exames periódicos de diagnóstico do CM afim de identifica-
lo em estágios iniciais (NASCIMENTO et al., 2017; MARQUES; FIGUEIREDO; 
GUTIERREZ, 2015).

Como hipótese, ressalta-se que na estratégia de busca organizada do CM, 
a educação em saúde das mulheres e profissionais de saúde é essencial para o 
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reconhecimento dos sinais e sintomas do CM, bem como do acesso rápido e facilitado 
aos serviços de saúde. Assim, formulou-se a seguinte questão norteadora: Quais 
as evidências científicas sobre a atuação do enfermeiro na prevenção, controle e 
acompanhamento do câncer de mama na atenção básica?  

A falta de capacitação profissional, ausência de informação quanto a 
prevenção, controle e acompanhamento de pacientes com CM na atenção básica 
pode prejudicar as pacientes que necessitam de acompanhamento na Unidade 
Básica de Saúde (UBS), motivo esse que justifica o presente estudo. E em virtude 
do exposto, objetivou-se definir a atuação do enfermeiro na prevenção e controle do 
câncer de mama na atenção básica.

2 |  METODOLOGIA

O presente estudo trata de uma pesquisa bibliográfica do tipo revisão integrativa 
da literatura. Este tipo de estudo possibilita uma síntese mais especifica e uma 
análise criteriosa do conhecimento científico disponível sobre o tema (BOTELHO; 
CUNHA; MACEDO, 2011).

 Para a localização dos estudos relevantes, utilizou-se como questão 
norteadora desta revisão integrativa da literatura: “Quais as evidências científicas 
sobre a atuação do enfermeiro na prevenção e controle do câncer de mama na 
atenção básica? 

Para tanto, utilizou-se de descritores indexados nos Descritores em Ciências 
da Saúde (DeCS) que foram combinados durante a consulta nas bases de dados 
PubMed da National Library of Medicine e BVS (Biblioteca Virtual da Saúde), 
coordenada pela BIREME e composta de bases como LILACS, Medline e SciELO.

BASE DE 
DADOS ESTRATÉGIA DE BUSCA

R
ES

U
LT

A
D

O
S

FI
LT

R
A

D
O

S

SE
LE

C
IO

N
A

D
O

S

BIREME
(descritores 

Decs)

breast cancer OR breast neoplasm AND 
nursing care AND primary health care AND 
(collection:(“06-national/BR” OR “05-specialized”) 
OR db:(“LILACS” OR “MEDLINE”)) AND ( 
fulltext:(“1”) AND limit:(“humans”) AND year_
cluster:(“2014” OR “2015” OR “2016” OR “2017” 
OR “2018”))

38 61 2
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PubMed
(descriptors 

MeSH)

(((“breast neoplasms”[MeSH Terms] OR 
(“breast”[All Fields] AND “neoplasms”[All 
Fields]) OR “breast neoplasms”[All Fields] OR 
(“breast”[All Fields] AND “cancer”[All Fields]) 
OR “breast cancer”[All Fields]) OR (“breast 
neoplasms”[MeSH Terms] OR (“breast”[All 
Fields] AND “neoplasms”[All Fields]) OR 
“breast neoplasms”[All Fields])) AND 
(“nursing”[Subheading] OR “nursing”[All Fields] 
OR (“nursing”[All Fields] AND “care”[All Fields]) 
OR “nursing care”[All Fields] OR “nursing 
care”[MeSH Terms] OR (“nursing”[All Fields] 
AND “care”[All Fields]))) AND (“primary health 
care”[MeSH Terms] OR (“primary”[All Fields] 
AND “health”[All Fields] AND “care”[All Fields]) 
OR “primary health care”[All Fields]) AND 
(“loattrfree full text”[sb] AND “2013/10/28”[PDat] 
: “2018/10/26”[PDat] AND “humans”[MeSH 
Terms])

527 80 2

SciELO  
(Scientific 

Electronic Library 
Online)

breast cancer OR neoplasm breast AND nursing 
care AND primary health care AND year_
cluster:(“2017” OR “2014” OR “2016” OR “2018”) 15 12 1

Quadro 1: Estratégias de busca utilizadas nas bases de dados PUBMED e BIREME (LILACS, 
Medline, SciELO). Brasil, 2018.

Fonte: Bases de dados BIREME, PubMed e SciELO, 2018.

A identificação dos estudos pré-selecionados ocorreu segundo os critérios de 
inclusão e exclusão e de acordo com a estratégia de filtragem e busca de cada base 
de dados. 

Como critérios de inclusão utilizaram-se estudos disponíveis em sua totalidade, 
publicados entre os anos de 2013 a 2018, nos idiomas Português, Espanhol e Inglês, 
excluindo-se da busca inicial textos incompletos, resumos, teses, dissertações, 
monografias, capítulos de livros, relatos técnicos e outras formas de publicação que 
não artigos científicos completos.

A seleção final dos estudos se deu pela análise do potencial de participação 
no estudo, correspondência à questão de pesquisa norteadora, bem como o 
objetivo, perfil amostral e principais resultados, resultando em cinco (5) artigos que 
subsidiaram a análise e interpretação dos resultados do presente estudo. 

As informações coletadas nos artigos científicos foram categorizadas de forma 
descritiva, expondo os dados mais relevantes, seu nível de evidências científicas e 
o grau de recomendação segundo o que é proposto por Bork (2005).
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3 |  RESULTADO

Nº de 
Ordem Título do Artigo

Base/
Ano de   

publicação
País Delineamento 

da pesquisa
Nível de

Evidência
Grau de 

recomendação

TEIXEIRA et 
al., 2017

Atuação do enfermeiro da 
Atenção Primária no controle 

do câncer de mama. ScIELO/ 2017 Brasil Estudo 
transversal 4 A

MORAES
et al., 2016

Opportunistic screening 
actions for breast cancer 

performed by nurses working 
in primary health care.

Pubmed/ 2016 Brasil Estudo 
descritivo 4 B

ZAPPONI; 
TOCANTIN;
VARGENS, 

2015

O enfermeiro na detecção 
precoce do câncer de mama 

no âmbito da atenção 
primária.

        
Bireme/2015 Brasil Estudo 

descritivo 4 B

ARRUDA et 
al., 2015

Prevenção do câncer 
de mama em mulheres 

atendidas em Unidade Básica 
de Saúde.

Bireme/2015 Brasil Estudo 
descritivo 4 A

WAGNER et 
al., 2014

Nurse navigators in early 
cancer care: a randomized, 

controlled trial. Pubmed/2014 Estados 
Unidos

Estudo 
randomizado 
controlado

2 A

Quadro 2: Distribuição das publicações incluídas segundo o título, base, ano de publicação, 
país onde o estudo foi realizado, delineamento da pesquisa, nível de evidência e grau de 

recomendação. Brasil, 2018.
Fonte: Bases de dados BIREME, PubMed e SciELO. Brasil, 2018.

N° de ordem Objetivo principal Perfil amostral Principais resultados

TEIXEIRA et 
al., 2017

Analisar as ações realizadas por 
enfermeiros da Atenção Primária 
em Saúde para rastreamento 
oportunístico do câncer de 
mama.

Foram 70 enfermeiros 
atuantes em 18 UBS em 
Diadema (SP).

97,1% dos enfermeiros realizavam exame 
clínico das mamas, 88,6% indicaram a 
mamografia anualmente e 75,7% orientaram o 
primeiro exame a partir dos 40 anos e 52,9% 
promoviam reuniões educativas.

MORAES et 
al., 2016

Identificar as ações de triagem 
oportunista para câncer 
de mama realizadas por 
enfermeiros que atuam em 
unidades básicas de saúde de 
Ribeirão Preto, São Paulo.

Foram 60 enfermeiros 
de 28 unidades, que 
trabalhavam há pelo menos 
um ano na rede pública 
municipal de saúde.

71,7% dos enfermeiros questionaram as 
pacientes sobre os fatores de risco; 70,0% 
orientaram quanto à idade de realização do 
exame clínico das mamas e 30,0% não o 
fizeram por falta de conhecimento e tempo; 
60,0% explicaram a idade para realização da 
mamografia; 73,3% não encaminharam os 
pacientes com resultados suspeitos de exame 
de mama para o departamento de referência, 
citando o agendamento como o principal 
obstáculo ao encaminhamento.

ZAPPONI; 
TOCANTINS;
VARGENS et 

al., 2015

Identificar as ações 
desenvolvidas pelos enfermeiros 
na atenção à saúde da mulher 
e discutir a ação profissional do 
enfermeiro na detecção precoce 
do câncer de mama no âmbito 
da atenção primária.

Foram 12 enfermeiros 
que desenvolvem ações 
voltadas para a saúde da 
mulher na atenção primária.

Constatou-se que o enfermeiro, na atenção 
primária, não tem como propósito da sua 
ação profissional a detecção precoce 
de anormalidades na mama, mas sim o 
cumprimento de ações preventivas voltadas 
principalmente para o período gravídico.
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ARRUDA et 
al., 2015

Descrever o perfil de mulheres 
atendidas em Unidade Básica de 
Saúde e identificar as atitudes 
relacionadas à detecção precoce 
do câncer de mama.

Foram 40 mulheres 
com idade acima de 20 
anos, após a consulta de 
enfermagem.

57% das participantes possuía fatores de 
risco para o câncer de mama, principalmente 
menarca antes dos 12 anos; em 70% as mamas 
não foram examinadas durante a consulta; 
57,5% informaram nunca o ter realizado. Sobre 
autoexame, 80% das mulheres disseram saber 
fazer, dessas, 65,5% afirmaram realizá-lo 
mensalmente, 12,5% nunca o ter realizado; 
23% das mulheres acima de 40 anos não 
realizaram mamografia. 

WAGNER et 
al., 2014

Determinar se a intervenção do 
enfermeiro da Atenção Primária 
melhora a qualidade de vida 
dos pacientes que receberam 
recentemente um diagnóstico de 
câncer de mama, colo-retal ou 
de pulmão.

Adultos com diagnóstico 
recente de câncer de 
mama, colo-retal ou 
de pulmão (n= 251), 
receberam cuidados 
aprimorados (n= 118) 
ou apoio de enfermeiros 
durante 4 meses (n = 133).

 O apoio do enfermeiro da Atenção Primária 
para pacientes com diagnóstico recente de 
câncer melhora a experiência do paciente e 
reduz os problemas no atendimento, mas não 
afeta diferentemente a qualidade de vida.

Quadro 3: Publicações incluídas segundo objetivo principal, perfil amostral e principais 
resultados. Brasil, 2018.

Fonte: Bases de dados BIREME, PubMed e SciELO. Brasil, 2018.

4 |  DISCUSSÃO

As características investigadas na população estudada, identificaram um 
número elevado de enfermeiros com pós-graduação lato sensu na área de Saúde 
Pública, sendo a maioria com especialização em Saúde Coletiva e PSF. Esses dados 
parecem refletir o desejo desses profissionais por uma capacitação continuada e 
valorização da área de atuação (TEIXEIRA et al., 2017; MORAES et al., 2016).

Entretanto, outro estudo reforça o quantitativo insuficiente de profissionais 
que receberam capacitações periódicas, considerando que vários enfermeiros não 
participaram de cursos de atualização e desconhecem os documentos disponíveis 
pelo Ministério da Saúde (MS), como o Caderno de Atenção Básica nº 13 e o 
Documento de Consenso do câncer de mama, que visa à efetivação das ações na 
rotina diária desses trabalhadores (MORAES et al., 2016).

Acerca dos fatores de risco para a neoplasia mamária, a maioria dos enfermeiros 
afirma investigá-los, principalmente durante as consultas de enfermagem. Tais 
ações constituem-se num passo importantíssimo para a identificação das mulheres 
com risco elevado da doença, permitindo a priorização das mesmas nas ações de 
rastreamento e/ou detecção precoce (ZAPPONI; TOCANTINS; VARGENS, 2015).

O estudo realizado por Moraes et al. 2016 revela que, quando questionados 
acerca do Exame clínico das Mamas (ECM), grande parte dos enfermeiros relataram 
orientar a mulher sobre a idade em que ela deve se submeter ao exame. Todavia, 
uma parcela representativa deles desconhecia a periodicidade com que se deve 
realizar o ECM e a faixa etária para iniciá-lo. 
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Divergindo com o estudo de Teixeira et al. 2017, em que, a grande maioria 
dos enfermeiros (97,1%), afirmaram realizar o ECM com indicação anual (50%), em 
qualquer faixa etária (41,4%) e, em caso de confirmação de alteração, a principal 
conduta para 77,9% deles, era solicitar a avaliação médica.

Quanto às ações que envolvem a Mamografia (MMG), 88,6% dos entrevistados 
destacaram a solicitação anual do exame e 75,7% com início a partir de 40 anos. Em 
alguns municípios existem protocolos que autorizam a solicitação desse exame pelo 
enfermeiro, contudo essa atribuição tem sido constantemente criticada, opondo-se 
ao novo paradigma em saúde pública, onde a equipe multidisciplinar assume papel 
central, atribuindo aos enfermeiros destaque na equipe por serem capacitados para 
desenvolver ações de promoção da saúde e prevenção de agravos (TEIXEIRA et 
al., 2017).

Os profissionais realizam a busca ativa daquelas mulheres com laudo suspeito 
de malignidade, que não compareceram para verificar o resultado do exame. 
No entanto, não realizam a busca daquelas que faltaram à mamografia, pois 
os entrevistados na maioria dos artigos relataram não conseguir acompanhar o 
comparecimento das usuárias, visto que o exame é realizado fora da UBS, e à falta 
de tempo para realizar esse monitoramento, o que prejudica o diagnóstico precoce 
da doença e a avaliação com especialistas pode ser adiada (ARRUDA et al., 2015; 
MORAES et al., 2016).

Acerca do Autoexame das Mamas (AEM), muitos enfermeiros orientam quanto 
a sua realização, mas o período adequado para essa prática é desconhecido pela 
maioria deles.  Apesar de o AEM não constituir uma ação efetiva para o rastreamento 
do câncer de mama, em países que essas ações não são sistematizadas ainda é 
considerado uma prática necessária para que as mulheres sintomáticas busquem os 
serviços de saúde assim que identifiquem algum sinal ou sintoma em suas mamas 
(ARRUDA et al., 2015).

Em relação às ações gerais desenvolvidas pelos enfermeiros, apenas 52,9% 
deles realizavam reuniões educativas sobre o câncer de mama, contrapondo-se às 
orientações do MS no que compete a esses profissionais, a divulgação de informações 
a população feminina sobre as ações de controle do agravo. Além disso, conforme 
afirmam outras pesquisas, na Atenção Primária a Saúde, especialmente no trabalho 
desenvolvido pelo enfermeiro, a educação em saúde torna-se fundamental para 
facilitar a aquisição de conhecimento pelas usuárias, com vistas à detecção precoce 
da neoplasia (WAGNER et al., 2014; TEIXEIRA et al., 2017).

Neste contexto é imprescindível que o enfermeiro da Atenção Básica se 
responsabilize pela efetivação do trabalho em equipe, envolvendo ações individuais 
e coletivas pela educação permanente, avaliação e planejamento, entre outras 
práticas que englobam a atividade gerencial local para o controle do câncer de 
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mama (TEIXEIRA et al., 2017; ZAPPONI; TOCANTINS; VARGENS, 2015).
O acompanhamento e apoio de pacientes com câncer de mama deve ser 

desempenhado preferencialmente pelo enfermeiro da Unidade Básica de referência 
do paciente, este acompanhamento é importante principalmente para pacientes com 
diagnóstico recente de câncer, pois ainda estão em fase de aceitação da doença e 
do tratamento, nestes casos, todo apoio se faz necessário, afim de trazer qualidade 
vida ao paciente e reduzir qualquer problema em relação à saúde, tratamento e 
atendimento (WAGNER et al., 2014).

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Concluiu-se a partir da análise dos estudos selecionados que a indicação de 
mamografias e a realização do exame clínico das mamas é uma pratica predominante 
nas consultas de enfermagem, entretanto não predominam as ações de orientação 
e promoção em saúde para prevenção e controle do câncer de mama. Assim, 
são necessárias implementações nas ações de busca ativa do câncer através da 
investigação dos fatores de risco para câncer de mama, orientado os usuários 
quanto a importância das consultas de rotina, a idade indicada para realização de 
exame clínico e mamografia das mamas.

Constatou-se ainda, que as práticas de enfermagem na atenção primária, não 
tem favoritismo como a detecção precoce de anormalidades na mama, pois as ações 
da unidade básica estão voltadas principalmente às gestantes, o que demonstra 
a necessidade de intervenção de enfermagem voltadas ao rastreio organizado 
do câncer de mama. Informação e educação em saúde são métodos simples e 
de baixo custo, que demanda apenas tempo dos profissionais enfermeiros, tais 
métodos podem compensar e reverter a falta de conhecimento de pacientes em 
relação ao câncer de mama.

Para tanto, os enfermeiros da atenção básica devem se comprometer com a 
orientação adequada, busca ativa do câncer de mama através de exame clinico 
das mamas e solicitação de mamografias e, principalmente, no encaminhamento 
dos pacientes com resultados suspeitos de exame de mama para o departamento 
e profissionais médicos de referência, e se possível, realizar de primeira mão o 
agendamento, assim não haverá obstáculos no encaminhamento e na continuidade 
da assistência aos pacientes com câncer de mama.
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